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Trabalhadores, eni-vos! | 
H 


Lamentâmos O numero passa- 
do a sahida des trabalhadores da 
Liga Operaria. 

Esta retirada dos nossos com Dpa- 
nheiros da unica sociedade de 
combate que possuimos, & | reale 
mente impoliuca, mas, como tus 
do, tem suas causas. 

A Liga é fundamentalmente 
errada. 7 

Foi estabelecida como que em 
protesto à tarifa especial posta erm 
pratica pelo ministerio Judo Al- 
fredo, 

ft tarifa prejudicou enorme- 
mente algumas iudustrias da an- 
tiga provincia, deixando alguus 
industrises quasi arruinados. 

Isto deu logur à fundação da 
Liga. 

Foram chamados a 
grassamento todos o» homens em- 
pregados na industrin, admittia- 
dose, indistibetamente, os que 
trabalhavam por conta propria e 
os que trabalhavam por 
alheia. 


um con- 


conta 


Daqui o erro. 

Não se lembravum os sens fun= 
dadores, porque não podiam imes- 
mo ter uma intuição tão gran- 
de, que quando não lhes fosse um 
diu sdversa a instituição que el- 
Jes criavam, não corresponderia, 
pelo menos, do fórma slguma ás 
aspirações que nella concentra- 
vam. SARA 

Não crisram uma liga opera- 
tia, não criaram uma liga indus- 
trial, não criaram uma liga in 
dustrisl-operaris, 

Se alguma cCousa criaram fui 
uma desliga. 

“E' desconhecer completamente 
os interesses que actuam na socie- 
dade actual o crear uma associa 
cão desta ordem. 

Entre nós um partido industrial 
seria talvez exequivel (e racio- 
val, amaliga com o pobol passie 
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vo de protestar e pedir nos go- 
vertos, À maneira das associações 
commiercises, seria, além de inef- 
ficaz, absolutamente insustenta- 
vel ,attendendo no estado embryo- 
nario da nossa industria, cujo 
atrazo não póde ter a união de 
vistas necessaria nem a identida- 
de de interesses precisa a um 
comimettimento destes, 

Uma liga 


por outras ainda maiores que se- 
ris demasiado longo mencionar. 

Uma Liga operaria, finalmente, 
para ter existencia logica não de- 
ve ter patrões, pelo menus nasua 
direcção. 

Isto, quando hão nos fosse re- 
velado pelo antagonismo dos 
preptios interesses quando fosse - 
mos inatcessiveis À comprehensão 
deste facto só pelo raciocinio, Le- 
riamos à experiencia, a historia 
do ultimo quarto deste seculo quis 
vos mostra isto em toda a parte, 

Só ha uma fórma ústural, de 
aggremiações operfarins é indus- 


trines : operarios coritra os pa- 


trões ! industriues contra os opes 
rarios. 

Quando os operarios -ão victi- 
mas das explorações dos patrões, 
unem-se contra elles: quando os 
pstrões são victimas dos prejuis 
zus causados pelas grêóves, pelas 
suspen-Ges de trebalho, unem-se 
contra os operarios, 

São estas as dunas fórmas natu- 
raes de apggremisções de opera- 
rios e de putiões. 

Fórs disto tudo o que tem exis- 
tido ou que venha a existir é 
ephemero, porque não se funda 
em interesses reaes. 

Sob um regimen egoista, onde 
o individuo é forçado, mesmo po- 
lo instincto de conservação, a 
olhar pata o seuen,o homem só 
se une » outro homem diante de 
um inimigo commum que actua 
igual e directamente sobre am- 


bos: : 
Este fncto observa-se em tudos 


induatrial-operaria 
pecaria pelas mesmas causas, e. 
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: Fôóra da cidade, por mez . 





os phenomenos sociaes da actua- 


lidade. 

A crnande solidariedade dos tras 
balhadoras — significa a muita 
proximidade de um inimigo te- 
mivel — o patrão capitalista. 

A grande fronxidro dos  parti- 
dos burguezes, n fnlta de fé,n 
mobilidads de principios, a 
mificação de uma +ô classe 
uma porção de partidos e a 
união completa 


Pas 
ai 
sua 


tb 


dinnte de um 
partido revolucionario forte,corao 
se estã veíilo na Allemanha, não 
é mais do que os Jiumens obdes 
cendo à futwitdade deste facto. 
No regimen do cu o homem é 
completamente obrigado a cui- 
dar de siró, e quandose une a 
outro é porque tem na sena fren- 
te um inimigo com 
pode nrcar susinho. 


E & pot isso que níjuelle outro, 


quem não 


confondiado a cansa com Q effeis 
to, dizia que o homem é para o 
homem um lobo, homo hominá lu 
pus, segundo Hobbes, 


Pelotas, 6 de Agosto de 1893. 
João Tolentino. 
——— cem 


sobre a theoria do 
Bociatlismo 


(Continnação do n. 4) 


Encontra se tambem quem pen- 
se que o processo da depauperas 
cão do povo e da accumulação do 
capital em muito poucas mãos 
deve estar quasi completo, isto é, 
que dum lado devem estar pou- 
cos millionarios e d'outro muitos 
milhões de proletarios para pos 
der dar-se u solução desta quese 
tão 

Todas ss opiniões concordam 
que somente numa repubkica de- 
mocratica pôde-se iniciar o sys- 
tame novo da producção. 

E" singular. 

A republica democratica tor- 
bass Cada vez mais uma ne- 
cessidade pasa a classe capita- 
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lista mesmo, e é innegavel que a 
democracia gutiha cada dia mais 
terreno. 

Para evitar um conceito errado 
temos de esclarecer o modo por 
que o socialismo fsz a critica do 
systema actual da producção. 

O capital netual, dizem os so- 
cialistas, é ladroeira. 

Mas 8 um erro grosseiro p m- 
sur que o socialista toma cada 
proprieterio por um ladrão,-nio 
sentido jurídico da palavra, e que 
elle tem o burguez mais hotesto 
uo mesmo conceito do individuo 
que anda de noite com chaves 
falcnse e lanternas assaltando o 
proximo. 

O sentido dessa asserção — que 
o capital particular é ladrogira 
ou propriedade anarcbica, que ha 
de ser substituida pela proprie- 
dade verdndeira — é muito diffe- 
rente, como se jÓle vêr no Gapi- 
tul de Karl Marx. 

Elle demonstra que o capital 
particular, que fôra herdado de 
tempos mais distantes, tem por 
origem a conquista, expulsão dos 
servos, roubo das colonias, abnzo 
do poder publico, privilegios, 
distribuição dos bens secularisa- 
dos du egreja, eta, 

Entretanto, ao possuidor de ho- 
je elle não insinua ladroeira. 

Marx npenas trata das fórmas 
antigas da nccumulação de capi- 
tal, Tambem pouco diz sobre este 
enpital moderdissimo que se fór- 
ma pela corrupção das bolsas, dos 
parlamentos, do jornalismo, dos 
governadores em nnião com os es- 
pesuladores. 

Marx trata minuciosamente 
deste processo de accumulação de 
eapitsl, que vo systems actual é 
o unico possivel, que é normal, 
inteiramente legal e mesmo ine- 
vitavel, é 

Ahi demonstra elle que os ca- 
pitaes que hoje se formam e mul- 
tiplicam têm por origem não res- 


tricções no salario, mas. sim no 
lucro do capital, O capital se for- 
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sidade de amar é 


2 


ma e cresce com as parcimonias 
do lucro do empreendedor. 

Marx reconhece perfeitamente 
que cada capitalista, que hoje & 
submettido à lei anarchica da 
concurrencia, já por instincto de 
conservação, ha de wugmentar o 
capital com O lucro, sob pena de 
perder a sua situsção. 

Menos que nenhum: outro, diz 
elle, póúde meu ponto de vista, 
que compreende o desenvolvio 
mento da economia e da forma- 
cão da sociedade como um gro- 
cesso natural — responsabilisar 
os individuos por cCircumstancias 
que são socialmente determinadas 
se bem que estes individuos se 
podem subjectivamente 
sobre ellas. 

Subjectivamente os socinlistas 
não chamam ladroeira & accumu- 
lação de capital, mas objectivas 
mente esta não deixa de ser um 
roubo do trabalho, um calote, 
uma exploração 

O lucro capitalista com o qual 
se accumulam as grandes rique- 
zas, é só possivel porque o traba- 
lhador não recebe no salario o pa- 
lor interro do producto do sem tra- 
balho, do qual ha de ceder uma 
parte diariamente ao capitalista. 

O trabalhador, assim diz a 
eciencia da economia politica, 
recebe em geral no salario não o 
valer do producto do seu traba- 
lho, mas somente o estricto ne- 
cessario para o seu su-tento, 

Elle trabalha 10 ou 12 horas 
emquanto que em 3ou 4 horas 
produz tanto quanto recebe de 
salario. 

O sobre-valor que em gottas 


elevar 


diarias é chupado pelo capital, 
torna-se lucro capitalista, res- 
pectivamente novo cnpitel. 


Pelotas, à de Agosto de 1893. 
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PELO DIVORCIO 


Se tua mulher te é afil,mata-a, 
ensina Dumas, flammejante de 
cólera, 

Sejamos calmos. 

Aos 20 annos sentimos neces- 
procuram os 
uma mulher, Se estivessemos no 
atrazo em que jazem os animaes 
inferiores, procederiamos como o 
gato que sô corre atraz da femea 
nas epochas de cio. O amor seria 
então as relações sexuges. 

A civilisação, porém, augmens 
tou as nossas necessidades. 

Ella habituou-nos a vêr n8 
mulhera amante, a esposa e a 
mãe, 
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O amor não é para nós só o de- 
sejo carnal. 

Queremos uma mulher que re- 
suma graças, instrucção e virtu= 
des. 

Não desgostariamos de uma 
compauheira que se vestisse com 
asseio e economia, que soúbeese 
preparar bons guizados, que Cui 
dnsse do embellezamento Ga casa, 
que cantasse no piano « Norma ou 
o Guarany, que pudesse discutir 
uma questão socinl, que estimus 
lasse-nos n venerar os grandes 
typos da nossa civilisação. 

A fulta de uma esposa com 


| esses requisitos Contentamo nos 
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com u mulher pratica, honesta, 
dedicada. 

O amor para o homem educado 
não é só uma necessidade phv- 
siologica. 

Seo amor fosse só as suggres- 
tões da carne, não seria diflicm 
sutisfazel 6 Bos bordeis 

O smor pura nó: é tambem 
uma necessidade moral e intellec- 
tual ; 

As sciencias, as artes e os pres 
conceitos socises deram so nosso 
instincto procreador uma moralis 
dade que o selvagem desconhece. 

Perscrutemos agors o amor no 
sexo feminino. 

A mulher é mais voluptuosa do 
que o homem, A delicadeza de 
suas fórmas, o ceu rapido desene 
volvimento physicoe a sua precos 
cidade nos amores fazem sentir 
esta verdade. 

A physiolegia confirma bri. 
lhantemente a nossa asserção. 

Na mulher o centro sexual, 
asseveram os physiologistas, é 
nais extenso, é muis energico, É 
a parte mais essencial de seu ce- 
rebro. 

Deviamos pela edncação dimia 
nuir no seio affectivo a energi- 
nativa do instivcta procreador: 
Deviamos por uma disciplina in- 
telligente subardinar as paixões 
femininas aus deverea socines. 

Procedemos, entretanto, de mo- 
do differente 

As modes, os Cnprichos catise 
feitos, os bailes, o pisno, os elo 
gios, a litterutura dorntin, ne 
suggestõss duos namorados, esse 
mundo de iilus08s em que vive 
a moça, tudo a torna nda vez 
imnts impressionavel, mais levias 
Ba, mais sensual. 

Os pres são os promotores in - 
conscientes das futuras desgraças 
d» suas fllas, (Consentem que 
elias »Ó encontrem as suas mais 
agradaveis distrações um dança, 
nos recitativos piegas,nas Conve!» 
sações mescladas de sensualis- 
mo ; excitain n vaidade feminina 
adornando as filhas de joias, ses 
das e fitas ; prestam ouvidos nos 
aduladores dellas, dispensuin-lhes 
caricinse atê pagam-lhesa boa 
cervejn ; não dão ac espirito da 
moça a direcção que mais con- 
vém à futura mãe de familia, 

E' o caso de dizer com o Chris- 
to é 

«Perdoae-lhes, Senhor, 
não sabem o que fazem». 

A mulher assim educada é ir- 
responsavel. 

Vestir-se segundo os caprichos 
da moda, deslumbrar à sus pas- 
sagem meia duzia de crapulosos. 


elles 
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individuos mal intencionados, us 
pequeninas intrigas, uma sêde 
escandalos, o 


seus feitos neste valle de lagri 
mas, ; 

Natural, muito natural que a 
mulher renda-se às seducções de 
um corruptor habil. À sus orga- 
nisação cerebral e a sun educação 
a tornam npta para as paixões 
mundanas. 


Dizsi-me, ó Catões, se suppor- 
turieis n mulher que não: fosse 
honesta, intelligente, engraçada ? 
Ficnrieis eternamente ao lado da 
esposa que ndo 60 vosso ideal ? 

Como quereis então obrigar a 
mulher a viver com o patriarcha 
quando ella é feita para o jamota 2 
Aquelleé grave, moralista, in- 
transigente ; este é pueril, fecil, 
desdeixado. 

Edncastes a menina para as 
aventuras amorosas e quereis 
submetter a moça à rigorosa dis- 
ciplina da moral domestica. 

Sois uns patuscos ! 

Estrangular a mulher que er- 
ra, sem attender à sus organisa- 
ção cerebral ea sua educação se 
não é perversidade, é, mo menos, 
profunda ignorancia da natureza 
bumana. 


E quem dir nos ha que o adul 
terio não é uma enfermidade 2 
Ha familias de adulteras como ha 
familins de cardiacos, de loncos, 
de suicidas. Bus a tratar com a 
mulher decahide pará nos con- 
vencermos de que ella é victima 
de uma sevrose, 

Sejamos consequentes, 

Se deve-se matar a esposa in 
fiel, mate-se tambem o seductor 

Sejamos ainda mais consequen: 
tes 

Se deve ge punir a adultera,pu- 
na-se tembem a sociedade que a 
creou 

Seduzim s cobardemente a mu- 
iber a todos os iustantes, nos pas 
gsios, nos folguedos e nté no san- 
tunrio da familin, Em vez de at- 
tribuir a um hervismo a honesti- 
dade que sinda ha pelo mundo, 
sconselhamos o Assassinato, (y- 
nismo ; 

À sentença de Dumas é ridicn- 
la Devemos transformal-a, Se tua 
mulher te é infiel, diremos pros 
cura outra que o não seja, 

À questão agiura está no meio 
deobter outra mulher. 

Raciocinemos. 

A lei do casamento civil admit- 
tea sepuração do corpo. Ella res 
cenhece, por conseguinte, a nes 
cessidade em certos censos do di- 
vorcio. Mas essa lei prohibe novo 
enluce. Ora, o bomem ou vive 
ensudo ou amazindo. À lei... está 
descoberta a polvors! a lei do 
casamento civil anctorisa aberta- 
mente o concubinato. 

o 


Essa lei é immoral e deshuma- 
na. E'immoral, porque permitte 
uma união que a sociedade repro- 
va. E” deshumana, porque não ga- 
rante a existencia legal dos 
filhos que possam provir dessa 
união, e nem garante a consi- 
deração social que todo o homem 
de bem deve desejar paraa sua 
companheira. E 

Em summa,se a lei aponte-nos 


embriagar-se nas louvaminhas de |! o caminho das conquistas amore- 
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sas. sigampol-o desassombrada, 
mente. des, ” 

Nudn mais facil do que ser nar 
morado. Bastam duas gramntns 
wmnlticores, pomada para o: Digo- 
ds eum anne] de espelho imi- 
tando o brilhante, | 

Cautemos com Imperia : 


« Vem à noite... Sechakspesro 


«“Mundanste sgora partir; 


« Por quem és,meu filhu,parte ! 
« Despontou a madrugada 
« E eu quero ser namorada, 


(fechando as vidraças) 
«Segundo as regras da nrtep 


CanLOS DE EscoBaR. 


Gréve dos chapeleiros 


Amanhf suspendem o trabalho 
os opernrios dus fabricns de cha: 
peus dos Srs Eduardo da Silva 
Carvalhe e Bammann & Maia. 

Deu causa n esta resolução o 
terem os clinpeleiros ha dias pe- 
dido amirnrelmente, por eserip- 
to, um angmento de salario e te- 
rem em resposta um não cathes 
gorico e prosnico dado verbal. 
mente nas respectivas fabricas. 

Ora este augmento de salario 
requerido pelos chapeleir é, 
Dão só para elles como para todos 
os trsbalhadores, uma exigencia 
tão justa que seria puerilidade 
demonstral-a com urgumentos, 

Ahi estão os factos Ba sua crue- 
za rude, 

O nosso mil réis vale actual- 
mente trezentos e tanto réis. 

E' preciso, portanto, ganhar 
10$000 para corresponder no ter- 
mo medio dos salarios de ou- 
tr'ora, 

Os trabalhadores não precisam 
converter o seu papel em ouro, 
dizem muitos ingenuos. 

E' verdede. Precisam. porém, 
trocal.u por generos alimenticios 
que estão, alguns mais caros que 
o ouro. 

O assucar, por exemplo, de 200 
réis que custava passon a custar 
800 réis, o que reduz o nosso mi) 
réis a condições inferiores, relati- 
vamente “o onro. 

O que porém torna o facto da 
recuza de auzmento de salario 
aos chapeleiros uma crueldade 
odiosa. não são estes factos que 
não procedem dos respectivos pas 
trões, 

Elles não teem culpa que os 
nossos homens publicos — que 
já alguem equiparou às mulheres 
A abafassem ahi com 


s 
cce 
papel, multiplicando-o tres ou 
quatro vezes pelo ouro existente. 

Mas o que é verdade é que el- 
les, com a protecção à industria, 
teem enchido muito religiora- 
mente os ventres, ou seja com 
pspel, de facil digestão, ou com 
ouro, que leva tempo a esmoer. 





O queé verdada tambem é que 
sendo elles unicamente interme- 
aliarios entre o productor e 0 con- 
sumidor, não psgam precisamen- 
te do seu bolso a differença no 
augmento de salario so trabalha- 
dor, mas muito liberalmente e 
muito religiosamente, tambem, o 
extrabem do buiso do consumidor. 

O que é verdade ainda é que 
ha bem pouco tempo, dando elles 
min augmento de salario sos pro- 
ductores que orçava, se bem nos 
lembramos, nuns 5 0/0, pedi - 
ram-nos a nós, Consumidores uma 
ninharia de 150/0 a maior para 
trazermos as cabsças cobertas, 

Logo não são eiles que pagam, 
*, Neste caso, a!tendendo às diffe- 
rentes circumstancias, a recusa é 
duplamente odiosa. 


Informam nos os grevistas que ; 


as dispos'cões do Sr. Eduardo da 
Silva Carvalho, relativamente a 
elles, são boas, mas que aquelle 
eavalhoiro, como é natyral, não 
póde satisfazer o sugmento pedi- 
do sem que os ontros proprieta- 
rios entrem tambem no accordo.- 

O Sr. Rheingantz, proprietario 
da fabrica Cordeiro & Winner e 
que reside no Rio Grande, já es- 
teve duas vezes nesta cidade con- 
ferenciando sobra os motivos da 
grêve. 


Dizem -nos que as suas disposi- . 


ções tambem não são más. 

O Sr. Winner, contra mestre da 
fabrica, parece que é mais tei- 
mMOoso, 

Em conferencia que tiveram o 
Sr. Rhbeinrzantz, Winner e a 
commissão dos grévistas,o logico 
gontra mestre apresentou dois ca- 
dernos de dois cperarios que,com 
medo do recrutamento, comem 
e dormem na fabrica, o que lhes 
permitte enfinr um maz dentro 
de outro e accusar-lhes o caderno 
um ordenado mensal de perto de 
2003000. 

Podia ser mais logico ninda o 
Sr. Winner: podia tomar para 
exemplo, em logar do termo me- 
dio, como nó: pensavamos que 
fosse uso, podia tomar para 
exemplo o seu ordenado, que pro- 
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vavelmente é de uns 400 paus. e 
dizer mo Sr. Rheiv.antz que bas 
tava isto para se verificar que 
ninguem na fabrica soffria faltas. 

Para outra vez dê-lhe com es- 
ta que curta a questão pela raiz 

Os operarios dn fabrica Cordei- 
ro & Winner continuarão traba - 
lhando até segunda deliberação, 
sendo, não obstante, soiidarios 
com os outros. 

Pelos grevistas foram nomea- 
das as seguintes commissões : 

Da fabrica dos 3ts. Bammano 
& Mnin, suces. — José Manoel 
Loureiro, Jisé Alves da Fonseca 
e Antonio de Oliveira. 

Da fabrica do Sr. Edunrdo da 
S. Carvelho -—— Manoel Luiz ds 
Costa, Albino Mertins e José Go. 
mes da Silva. 

Da fabrica dos Srs. Cordeiro & 
Winner, suces. — Alfredo José 
de Maitos, José Gregorio Goldar 
Map vel Ferreira Lopes. 





Verdades amargas 


O sympathico deputado bahia- 
no Dr. Cezar Zama, um dos raros 
a quem não cabe a pecha de de- 
signdos nn desenrada fnrça elei- 
toral de 15 de Setembro de 1890. 
provuncion ha dias no Congresso 
Federal um discurso cheio de 
amargas verdades, d » qual extras 
bimos os seguintes trechos que 
traduzem eloquentemente a uns 
gustiosa situação do paiz e, par- 
ticularmente, a dos trabalhado- 
res 4 

« Compadeça-seo erudito es- 
criptor (u Se. Ruy Barbosa) do 
torrão em que nascemos, tão in- 
feliz boje que os seus habitantes 
emigran em massa para Minas 
e S. Paulo, 

Não ha prova mais completa 
da miseria ds um povo, miseria 
que lavra por todo norte e que 
assoberba todas as clasges ; tre- 
mendo elemento de fermentação 
social, que os nossos governantes 
ou não percebem ou não levam 
em conta, 


O Sr. Eduardo Gonçalves ; — 
Mas os salarios estão se elevando. 


O Sr. Zama ; — Illusão ! Essa 
elevação é ficticia : significa 
apenas a grande depreciação do 
meio circulante (Apoiados). 

Cruel elevação de salario que 





não consente ao operario matar a 
fome e cobrira nudez da familia ! 
O que vejo, o que sinto é que 
se está preparando para este paiz 
a revolução da miseria e da fome, 
a mais medonha das revoluções, 
que ninguem consegue dirigir e 
usalmar, mais indomavel que as 
tempestades do oceano. 

Ai de nós no dia em que o po- 
vo se convencer de que melhor é 
morrer nas rgas às balas dos sol- 
dados do que de fome e de miso- 
ria nas tristes mansardas que 
habita ! » 





Í suffragio - anivergal 


O direito eleitoral da Austria- 
Hungria é baseado sobre um cen- 


so minimo de cinco flnrins de im: 


postos directos. À lei ques o con- 
fers é ha algum tempo stacada 
violentamente por uma fracção 
do partido radical e por todo o 
partido socialista, cujos esforços 
se volvem para o estabelecimento 
do suffragio universal directo. 

As polemicas que essa questão 
suscitára haviamsse applacado 
um pouco, quando as oceurren- 
cins de Brnxellas e » victoria 
conquistada pelos radicaes e sos 
cislistas belgas, veio avivar a 
coragem e us esperancas do par- 
tido operario austrinco. Tres ses 
manas eram decorridas, depois 
da manifestação do Prater, a 1 
de Maio, quando os chefes do par- 
tido publicáram uma especie de 
appella ao povo que, ao mesmo 
tempo que apresenta nitidamente 
o problema, indica com singular 
vigor, os meios adequados a re- 
solvel o. 

« Devemos, dizia-se alli, afir- 
mar nossa forças. Davemos mos- 
trar que somos capazes, em vir=- 
tude de nossa organisação, de at- 
tiogir o nosso fim ! E'preciso que, 
maotendo a agitação em todos os 
poutos do paiz, possamos influir 
no Parlamento em favor do suffra- 
gio universal, quando se abrir a 
sessão do outono, 

De tres em tres semanas, pelo 
menos, distribuiremos por todos 
os lados pamphletos e proclama- 
ções, e, durante o mesmo periodo, 
os jornaes de nosso partido leva- 
rão impressasem grandes caracs 
teres estas palavras ; « Suffragio 
universal ». 

Faremos meetings, tão demon- 
strativos quanto possivel. E' pres 
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ciso organisar nas fabricas e nas 
oficinas discussões publicas a 
respeito dessa questão. Membros 
do partido socialista convocarão 
us eleitores e procurarão demon- 
atrar-lhes as vantagens do suffras 
gio universal. 

Convocar-se-ha um grande me- 
eting do nosso partido, a que se- 
tão convidados os membros do 
Parlamento. 

Em previsão da luta que tero- 
mos de sustentar contra as autos 
ridades, será creada uma caixa 
especial, afim de proleger e aus 
xiliar os trabalhadores. Organi- 
saremos um como « plebiscito » 
entre o povo austriaco. 

As classes operarias serão apoi- 
ades nas suas reivindicações pelos 
tchecos novos e pela burguezia 
allemã nacional em Vienna e na 
Baixa Austria... : 

Chegou o tempo ; malhemos o 
ferro, emquanto está quente, e 
não consintamos que se perca o 
effeito moral produzido pelos 
acontecimentos da Belgica. » 

Este programma, singular. 
mente preciso, de agitação e pro- 
paganda, havia recebido ha pou- 
co tempo um comeco de execus 
ção ; um « meeting » ao ar livre, 
realizado em Reichemberg. re- 
unio a 13 de Junho mais de 15 
mil operarios aliemBes e tchecos; 
votou-se ahi uma resolução pe- 
dindo-se o direito de saffragio em 
favor de todo o cidadão, de um 
e deoutro sexo, de mais de 20 
annes, e notou-se muito o dis- 
curso de um deputado tcheco no- 
vo, que, em nome do seu partido, 
assegurou gos socialistas a coope- 
ração dos seus amigos. 

No dia 20 de Junho renovarama 
se essas manifestações. Em Vis 
enna, em tres « meetings » difie- 
rentes, em Budapest, em Praga e 
em Burhn,os socialistas reuni- 
des, apezar da prohibição da 
policia, votaram em favor do es- 
tabelecimento do suffragio uni- 
confiictos em 
Brun-Mine ; as forcastiveram de 
carregar ; houve ferimentos de 
lado a lado e numerosas prisões, 

Foi uma bella estrês para e 
propeganda que preconisava o 
manifesto de 21 de Maio. 

Qual será o alcance dessa cam- 
panha ? E'ainde dificil dizêl-o. 
Tendo-se em consideração a força 
crescente do partido operario na 
Austria-Hungria, as paredes de 


Kladn e Funfkirchen, que tomas 
ram attitude ameaçadora, não sa 


versal ; houve 





pods deixar de ligar uma signi- 
. ficação particular áquellas mani- 
festações. 
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GUEDES COUTINHO 


Veio sabbado do RiosGrande e 
para ali regressou na segundas 


feira o nosso esforçado compa-. 


nheiro Guedes Coutinho, a quem 
esta foiha deve valiosos serviços, 


o OoTPTu na 


rogresgog do gocialigmo 


Um correspondente parisiense 
nos dá conta nas seguintes li- 
nbas da entrevista que teve com 
diversos membros do ultimo con- 
gresso operario Tealizado em 
Bruxellas ; 

«Dirigimoenos em primeiro 
logar so delegado italiano Se. 
Turati, advogado distinctissimo 

Perguntamos-lhe ; 

— O socialismo - tem feito 
grandes progressos na Italia,nes- 
tes ultimos annos ? 

— Muitos, respondeu nos Tus 
rati, As massas operarias vêm 
vindo pouco apouco para o socia- 
lismo, à medida que se desenvol- 
ve» industria à queo espirito 
associativo de classe cria solidos 
raizes entre os trabalhadores. Os 
anarchistas têm apenas alguns 
adeptos em Roma, nas cidades 
pobres da Toscana e em Nopoles. 

— Qual é a attitude “dos rocia- 
listas italianos com respeito aor 
irridentistas 2 

— Nós combatemos os trriden» 

tisios, que apenas pensam em exe 
plorar o sentimento patriotico. 
Para nós o nosso inimigo não é 0 
austriaco — é o capitalista ita- 
isno o austrieco. Os irrsdentistas 
principiam a ter medo de vós, 
quando lhes vamos transtorusr as 
suas reuniões patrivticas com 
gritos de viva a paz ea fraterni- 
dade. 

— A monarchia de Suboys 
tem fortes raizes na ltalia 9 

— Tem um forte spoio no ex- 
ercito ; e é ainda assim bastante 
popular, sobretudo na classe bure 
gueza. Mas o povo ou é indiffe. 
rente à fórms governativa ou se 
inelina um pouco para uma re- 
publica democratica e social, que 
o salve da miseria e lhe assegure 
o pão. Osoperarios intelligentes 
vêm de braços abertos ag nosso 
gremio. 


Demoeracia Bocial 


Depois estivemos com Domela, | nos projactam outro congresso 


o velho” deputado socialista hol- 
landez, homem de graude cabel- 
leira, maneiras meansas, toda a 
uncção de um velho pastor evan- 
gelhico : 

— Como vai o socialismo na 
Hollanda ? 

— () nosso partido encontra-se 
ainda no periodo da organização 
e da propaganda, mus faz gran- 
des progressos. hoje 
dez jornses semanaes e um jornal 


Possuimos 
diario em Amsterdam. Temos 
bastantes operarios, 
admiravelmeute organizados. E 
o movimento emancipador das 


eyndicatos 


mulheres é sdmiravel, spenas 
compáravel ao que es vai produ- 
zindo nos Estados Unidos. 

- O que pensam os socialistas 
hollandezes da questão dos ju- 
deus , 

— Nós socialistas não nos im- 
portamos com a campanha anti- 
sémítica, e pelo contrario desap- 
provamol-a mesmo. O socialismo 
não faz difforença alguma entre 
explorador desta ou daquella nu- 


| cionalidale, desta ou daquela 


raça, ou desta ou daquella reli- 
gifio, O nosso inimigo éo capi- 
tal; e o capital, como todos sa- 
bem, não tem patria. 

Por fim interviewavamos Jules 
Guesde : 


— Então está muito satisfelto | 


com o congresso de Bruxellas ? 

— Satisfeitissimo. Pudera não 
estar |! Foi a maior victoria des- 
tes ultimos tempos do socialismo 
internacional. 
ns questões sem grandes diver- 
gengcias e tudo se passou Da me- 
lhor ordem. 


Compare o meu amigo aquelle | 


parlamento operario com a cama- 
ra burgueza ! 

— Mas dizem-me queo con- 
gresso foi o triumpho dos socias 
listas allemães. 


— (Qual historia Os jornaes | 


que andam por nhi a explorar a 
pautominice da alliança da Re- 
publica Franceza com o urso 
branco do Norte pretendem que 
nós, cullectivistas francezes. nos 
deixamos subjugar pelos collec- 
tivistas ullemães. E* ums torpe 
mentira, Nós admiramos os socias 
listas allemães, porque são mais 
bem orgenisados do que nós e 
porque sabem lotar a valer pelos 
seus idénes. 

O proximo congresso opersrio 
deve realizar-se na Suissa, fas 
os delegados opcrarios america- 


Trataram se todas | 





em Chicago durante a exposição 


| universaf, onde devem concorrer 


os operarios da Americas Latina. 
O seculo futuro é o seculo dos tra- 
balhndores, como bem de alto o 
annunciam-todos estes congressos 
de operarios, confraternisando 
debuixo da mesma bandeira e 
abraçadós ao mesmo princípio ! 





EXPEDIENTE 

As pessoas que receberem esta 
folha e não a quizerem assignar 
podem devolvel-s a algum dos 
nossos companheiros seguintes, 


indicando à mergem o nome da 
rua e numero da casa : 

João Tolentino de Souza, rua 
Tiradentes n. 8; 

Guilherme Sauter, rua Conde 
de Porto Alegre o. 16; 

Alberto FP. Rodrigues, eus 8. 
Barbara n, 2; 

Mannel Fermandes Vieira, rua 
7 de Setembro n 34 (alfaiataria) ; 

Jucob- Guilherme Sebmoll, rua 
Felix da Cunha n. 17); 

Fernaúdo Jantzen Junior, rua 
S. José n. 60 ; 

Alfredo José de Muttos, 
da Constituição n. 4d A ; 

Horacio José Pereira, rua Gon- 
calves Chaves, esquina de 5. Joa - 
quim. 

Todas estas pessoas estão igual- 
mente encarregadas de asleitar 
assignaturas. 


praça 


ad 


A Democracia Social publicará 


| gratuitamente annuncios de tra. 
' balhsdores que precisem de occu- 


pação e de oficinas, empresas, 
etc, que necessitem de operarios 


Outras quaesquer publicações 


, se farão por preço convenciona- 


do. 
Todos os assumptos relativos & 
redacção desta folha tratamege 


com os Srs. Guilherms JSauter, 


' João Tolentino de Souza e Albsr- 
| to F. Rodrigues. 


Seientificamos os nossos assip- 
nantes de que estamos proceden- 
do ao recebimento das assignatu- 


| ras do actual trimestre. 


E' nosso unico cobrador o Sr. 


Munoel Lopes Cyrilio. 


as 


As pessons prejudicadas com 
as irregularidades que se deem 
na en rega da Democracia Social 
podem dirigir suss reclamações à 
rua Sete de Setembro n. 3SLuu à 
rua Santa Barbara n. 2. 


€ 
cam 


Pedimos sos Srs. assigúantes 
que mudarem de residencia o ob- 
sequio de communicarem a qual- 
quer das duas casas ácima o seu 
novo endereço, afim de receberem 


4 


Ad com a precisa regularida- 
e: 

O escriptorio desta empresas 
acha-se estabelecido provisorias 
mente à rua Santa Barbara n. 2. 


É' nosso agente no Rio Grande 
o Sr. Leonel Mertins de Freitas, 
à rua Demetrio Ribeiro n. 89 A, 
o qual se acha encarregado de to= 
dos os assumptos relativos a cata 
folha naquelia cidade. 

EEE ET TE ese e 
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ANNÚNCIOS — 
Barbearia 


DE VICTOR CABANHAS 


Praça Da Constiruição n. 34 


Execnta-se a capricho 
serviço concernente 4 arte. 

O proprietario chama a ntten- 
cão do publico para os seguintes 
precos do sen estabeiecimenco ; 

Feitio de barba «e corte de ca. 
bello, 600: 3: 

Corte de cabello, 400 rs. 


todo 





Mafra de (agudos 


PELOTERSE 


Precisa-se de bons officises de' 
su pateiro, A 
“Paga-se bons ordenudos. 


«Julio &ilva & €. 


44 — Rua S. Jerongino — 41 


Tamancaria Palhares 
RUA PAYSANDU N. Ido 





Modicidade em preços e perfeic 
cão em obra é a divisa du Casa. 


Josk TeixgiRA PinTO 


PELOTAS 


o o pao e e O mo e ES CÃO O e IS o 


MARMORISTA 


José Bontracio GracIOSA 
carrega-se de executar trabu- 
lhos em marmore por menos 
50 0,0 que em qualquer ontra- 
parte, garantindo perfeição supe- 
rior a qualquer oficina. 


en - 


Rua Barreson 382 





=. em 


Raphael Loureiro 
BARBEIRO 


Avisa a sua freguezia de que 
continúa a manter os preços anti- 


gos. 
Praça da Constituição n. 2 
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Txp, DA — DEMOCRACIA SOCIAL. 





